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Introdução:

O aumento na expectativa de vida das pessoas com
deficiência reflete no envelhecimento dessa população e,
por consequência, surge a interseccionalidade: deficiência
e envelhecimento, um fenômeno recente, relevante e
pouco estudado, mas com grande potencial de avanço e
intervenção.
Segundo o Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE, 2012), aproximadamente
45,6 milhões de pessoas no Brasil, 23,9% da população
total e cerca de 63% das pessoas idosas brasileiras,
mencionaram apresentar algum tipo de incapacidade ou
deficiência. Estão incluídas nessa categoria as pessoas
com dificuldade de enxergar, ouvir, locomover-se ou com
alguma deficiência física, mental ou intelectual.
Sabe-se, lamentavelmente, que esses dois fatores
desenvolvimentais (deficiência e envelhecimento) são,
ainda, constituídos clássica e hegemonicamente por uma
negatividade conceitual atrelados a insuficiência
biológica. O discurso hegemônico da deficiência por
exemplo, vai defender que as pessoas com deficiência,
por uma questão biológica, são incapazes, menores,
inferiores e, por isso, circunscritas a uma série de
limitações desenvolvimentais.
Essa mesma justificativa se dá ao processo do
envelhecimento humano, entendido majoritariamente
como declínio dos processos biológicos.
O fato é que existe uma sobreposição de fatores quando
se fala em deficiência e envelhecimento.
Muitas são as dificuldades enfrentadas por quem tem
deficiência e é uma pessoa idosa em uma sociedade
despreparada e discriminatória, existe uma dupla
penalização.
Nesse sentido, são necessárias demandas de
aprimoramento de políticas públicas e o desenvolvimento
de teorias coerentes que possam trazer respostas à
confluência e sobreposição dessas duas situações sociais,
que são emergentes e urgentes.

Resultados e Discussão:

➔ A interseccionalidade entre deficiência e o
envelhecimento torna-se relevante à medida que
é um fenômeno escasso de produções científicas,
mesmo sendo imprescindível no aprimoramento
de políticas públicas e no estudo de teorias que
abarque tal fenômeno.
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